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Ahpaceg entrega 15 Selos 
de Qualidade 

Uma noite de festa, considerada por unanimi-
dade como um acontecimento histórico para 
a saúde em Goiás, marcou a apresentação do 

resultado da primeira Classificação Hospitalar Ahpa-
ceg, dia 30 de janeiro, na Maison Florency, em Goiâ-
nia. 

Na oportunidade, representantes dos 15 hospitais 
goianos receberam os Selos de Qualidade Ahpaceg, 
conferidos com base na pontuação alcançada depois 
de uma minuciosa avaliação, feita por auditores in-
dependentes e capacitados em metodologias de cer-
tificação internacional. Destes hospitais, sete foram 
classificados na categoria Platina, seis na Ouro e dois re-
ceberam o selo Prata. Nas Diamante (a maior) e Bronze 
(a menor) não houve classificação.

A solenidade de entrega dos Selos de Qualidade Ahpa-
ceg reuniu cerca de 300 pessoas. Entre elas, a diretoria 
da entidade; diretores e colaboradores dos hospitais 
associados; autoridades da área, incluindo o secretário 
Estadual de Saúde, Halim Antonio Girade, que repre-
sentou o governador Marconi Perillo; além de represen-
tantes de vários segmentos. 

 

Classificação Hospitalar

Cerca de 300 pessoas prestigiam a solenidade
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Classificação Hospitalar

ordem de classificação

Categoria Platina: Hospital Anis Rassi, Hospital Santa 
Helena, Hospital de Acidentados, Hospital e Materni-
dade Jardim América, Hospital Evangélico de Anápolis, 
Hospital Santa Mônica e Hospital Amparo.
Categoria Ouro: Instituto Ortopédico de Goiânia, Hos-

pital Monte Sinai, Hospital da Criança, Hospital São 
Silvestre, Hospital São Francisco de Assis e Hospital Sa-
maritano de Goiânia. 
Categoria Prata: Hospital Infantil de Campinas e Hos-
pital São Salvador .

Jordana Helou recebe o Selo do 
Hospital de Neurologia Santa Mônica

José Carlos de Almeida, do 
Hospital Infantil de Campinas
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Classificação Hospitalar Classificação Hospitalar

destaque para qualidade e segurança

Para o presidente da Ahpaceg, Gus-
tavo Gabriel Rassi, a divulgação 

da Classificação Hospitalar Ahpaceg, 
com entrega do Selo Ahpaceg de Qua-
lidade, é um marco. “Oferecemos à 
sociedade um novo instrumento para 
a avaliação e escolha dos serviços 
hospitalares. 

Lembrando que a classificação foi 
realizada a partir de uma avaliação 
técnica, ética e imparcial, ele desta-
cou o envolvimento, esforço e dedi-
cação dos diretores e funcionários 
dos hospitais envolvidos no proces-

so. “Todos investiram nas melhorias 
que resultaram na conquista do Selo 
Ahpaceg”. 

 Haikal Helou, vice-presidente da 
Ahpaceg e um dos idealizadores do 
processo de classificação iniciado há 
três anos, ressaltou que há classifica-
ções em vários segmentos, como o de 
restaurantes e hotéis, que norteiam 
as escolhas dos clientes. Mas, na saú-
de, ainda havia essa lacuna. “Com a 
Classificação Hospitalar, a Ahpaceg 
oferece à população um meio de ava-
liar se o hospital oferece segurança”. 

Urano Ribeiro Guimarães, 
Wagner Miranda, Hospital Amparo

Carlos Frederico Tavares, Instituto Ortopédico de 
Goiânia

Roberto Antônio de Castro, do Hospital São 
SilvestreVilmondes Goncalve de Oliveira, do Hospital Anis Rassi

Claudio Aguiar da Silva Neto, do Hospital Monte Sinai

Ernei de Oliveira Pina, do Hospital Evangélico de Anápolis

Gustavo Clemente, do Hospital da Criança

Rodrigo Seroni Frota, do 
Hospital São Francisco de Assis

Robério Ferro, do Hospital e
Maternidade Jardim América

O presidente da Ahpaceg, Gustavo 
Gabriel Rassi e Haikal Helou, des-
tacam o envolvimento de todos no 
processo

José Vicente Passani e Jose Carlos Gomes, 
do Hospital Samaritano de Goiânia

Valney Luiz da Rocha, do Hospital de Acidentados Rose Brandão, do Hospital Santa Helena
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ousadia e vontade de melhorar

Recém-empossado e discursando 
pela primeira vez como secretário 

de Saúde de Goiás, Halim Antonio 
Girade, cumprimentou a Ahpaceg 
pela iniciativa que, em sua avaliação, 
é louvável e traz ganhos para a socie-
dade, os trabalhadores e toda a área. 

Ele parabenizou os hospitais classi-
ficados pela ousadia de participarem 
de uma avaliação técnica do porte 
da Classificação Hospitalar Ahpa-
ceg. “Essa coragem demonstra que os 
hospitais têm vontade de melhorar a 
assistência e segurança do paciente, e 
o fato de termos hospitais nas catego-
rias Prata, Ouro e Platina demonstra 
que os serviços têm qualidade”.

Para Francisco Taveira Neto, presi-
dente do Instituto de Assistência dos 
Servidores Públicos do Estado de 
Goiás (Ipasgo), a Classificação Hospi-

talar Ahpaceg é um divisor de águas, 
um trabalho em prol do cidadão goia-
no que impulsionará a qualidade dos 
serviços hospitalares no Estado. Ele 
ressaltou que é do interesse do gover-
nador Marconi Perillo que as pessoas 
resolvam seus problemas de saúde em 
suas localidades. “Essa classificação 
elevará a qualidade do atendimento 
em Goiás, e o Ipasgo pagará melhor 
os prestadores que oferecerem os me-
lhores serviços.”

Ao parabenizar a Ahpaceg pela ini-
ciativa, o presidente da Unimed Goi-
ânia, Sizenando da Silva Campos Jú-
nior, lembrou que outras instituições, 
como a Unimed Goiânia e a Agên-
cia Nacional de Saúde Suplementar 
(ANS), através dos programas Quali 
Pres e Qualis também trabalham no 
sentido de avaliar e estimular a me-

Avaliadora elogia o projeto

A auditora Patrícia Vessecchi Costa 
Prioto, avaliadora do Sistema de 

Gestão da Qualidade, lembrou que 
no início do processo de avaliação 
houve resistência por parte de alguns 
hospitais. “Isso faz parte do nosso co-
tidiano profissional, mas entendemos 
que não é fácil para o gestor abrir 
suas portas para uma auditoria, crí-
ticas e um novo tipo de gestão e, por 
isso, parabenizo estes gestores pela 
coragem que nos possibilitou realizar 

O secretário de Saúde de Goiás, 
Halim Antonio Girade, representa o 
governador Marcon Perillo

A auditora Patrícia Prioto parabeniza 
os gestores dos hospitais avaliados

lhoria da qualidade e da segurança 
dos serviços. “A Classificação Ahpa-
ceg agregará grandes benefícios à 
saúde, especialmente aos pacientes”. 

este grande projeto”.
Ela ressaltou que hoje os hospitais 
continuam a trabalhar em prol da 
qualidade e muitos estão projetando 
o início de um processo de Acredita-
ção Hospitalar ONA.
“Nos orgulhamos em saber que 
a sociedade, a partir daqui, terá 
plena confiança na escolha da 
melhor instituição de saúde de 
grande complexidade para se en-
tregar aos cuidados da mesma”.

Classificação Hospitalar
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Classificação foi definida depois de muito trabalho

O resultado da Classificação Hospita-
lar Ahpaceg é fruto de três anos de 

muito trabalho por parte da Associação, 
com o objetivo oferecer à sociedade um 
novo instrumento para a avaliação e es-
colha dos serviços hospitalares. Os hos-
pitais que receberam o Selo de Qualidade 
Ahpaceg foram classificados a partir de 
parâmetros técnicos internacionais, pre-
vistos no Manual de Classificação Ahpa-
ceg. 

No segundo semestre do ano passa-
do, os auditores percorreram todos os 
setores dos hospitais avaliados e anali-
saram critérios, como a complexidade, 
resolutividade, qualidade e segurança 
dos serviços. A classificação considerou, 
por exemplo, a infraestrutura, serviços e 
equipamentos mínimos que um estabe-
lecimento precisa ter para ser chamado 
de hospital. Cada um foi classificado de 
acordo com a pontuação de cada unida-
de, em mais de 200 itens.

O trabalho de classificação foi confiado 
a auditores independentes capacitados 
na metodologia de avaliação da ONA (Or-
ganização Nacional da Acreditação), re-
conhecida internacionalmente em 2013, 
sendo que alguns ainda contam com a 
proficiência nesta metodologia de acre-
ditação nacional e experiência e capaci-
tação em metodologia de certificação in-
ternacional, agregando uma visão ainda 
mais ampla do mercado de certificações 
na saúde.

Classificação Hospitalar
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balanço 2013

iniciativas Ahpaceg foram positivas

Ao fazer um balanço do ano pas-
sado, o presidente da Ahpaceg, 

Gustavo Rassi, avalia que a entida-
de conseguiu avançar cada vez mais 
no objetivo de promover a união dos 
hospitais associados. “Em 2013 de-
senvolvemos um excelente trabalho 
frente às operadoras e cooperativas 
de planos de saúde, mantendo nossa 
meta de defender os direitos dos hos-
pitais associados e sua melhoria con-
tínua, beneficiando cada vez mais os 
pacientes atendidos.”

Entre as iniciativas marcantes do 
período ele cita a implantação do Ma-
nual de Classificação Hospitalar, com 
ciclo de palestras, treinamentos nos 
hospitais associados; finalização do 
processo de implantação do Selo de 
Qualidade Hospitalar Ahpaceg; acor-
do estabelecido com Comurg para 
retomada da coleta do lixo hospitalar; 
parceria com o SUS, elevando o valor 
da diária para UTIs; negociação com 

todas as operadoras de plano de saú-
de, para melhor remuneração dos ser-
viços prestados pelos hospitais; im-
plantação da Diretoria de Contratos 
e Convênios e treinamento em video-
cirurgia para os hospitais associados, 
continuando o programa de educação 
continuada.

O presidente da Ahpaceg destaca 
ainda as visitas de vários representan-
tes do poder público e privado, entre 
eles o então Secretário de Saúde do 
Estado de Goiás, Antônio Faleiros, que 
proporcionaram aos hospitais asso-
ciados maior alinhamento com as po-
líticas públicas e privadas de assistên-
cia médica aos cidadão; e a posse da 
nova diretoria, com continuidade dos 
projetos em andamento e iniciando 
novos, como a Central de Compras, 
mudança na política de comercializa-
ção de OPME e tabela de serviços hos-
pitalares Ahpaceg.

 Para este ano de 2014, ele trabalha 

com as melhores expectativas possí-
veis, como ampliar o quadro de asso-
ciados, aumentar o número de cursos 
e treinamentos oferecidos aos cola-
boradores, promover eventos e con-
solidar o Selo de Qualidade Ahpaceg.


